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ANTES DO INÍCIO 
As luzes da Igreja devem estar apagadas. 
À porta da Igreja acende-se o lume. Reunido o povo 

(dentro da Igreja) o Presidente da Celebração aproxima-
se acompanhado dos ministros, um dos quais leva o Círio 
Pascal. 

 
Ter em atenção para deixar a patena com o pão e o 

cálice com vinho no fundo da igreja para os neófitos\casal 
levarem ao Altar no cortejo. 

 

 
 
 

LITURGIA DA LUZ 
 
SAUDAÇÃO INICIAL 
Depois da saudação inicial benze-se o fogo com a Oração 
 
PREPARAÇÃO DO CÍRIO 

Depois da bênção do lume novo o acólito apresenta o 
Círio Pascal ao Presidente da Celebração para gravar os 
símbolos. 

Depois de ter gravado a cruz e os outros símbolos, o 
Presidente da Celebração pode colocar no Círio Pascal 
cinco grãos de incenso, em forma de cruz dizendo uma 
oração. 
 

O Presidente da Celebração acende do lume novo o 
Círio Pascal, põe brasas no turíbulo e incenso. Começando 
de seguida a formar-se o cortejo. 
 
 
CORTEJO DE ENTRADA 
 O cortejo começa a ser formado com a seguinte 
ordem: 
 - turíbulo / naveta 
 - diácono\Presidente da Celebração com o Círio Pascal 

 - acólitos 
  

Durante o cortejo na 2ª paragem começa-se a acen-
der as velas da assembleia os acólitos levam a luz a partir 
do lume do Círio Pascal. 

 
O diácono\Presidente da Celebração ao chegar jun-

to do altar voltado para o povo canta pela terceira vez. 
Dirigem-se todos para os respectivos lugares só se  

 
- distribuir velas por todos. 
- ver do lume à porta da Igreja. 
 
- preparar à entrada: 
 lanterna 
 vela pequena 
 pinça 
 turíbulo sem brasas 
 Círio 
 microfone sem fios 
 missal(missalete) 
  
 
 
- prepara-se o acólito do Círio 
 
- prepara-se 
 . a vela pequena para 
acender o Círio \ um pouco de 
papel 
 . a pinça para pôr as 
brasas no turíbulo 
 . o turíbulo e a naveta 
 
 
 
- preparar o cortejo de entrada. 
 
 
 
 
- preparar os acólitos com velas 
para ir acender as velas da 
assembleia à segunda entoação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- prepara-se acólito que vai 
acender as luzes da Igreja, 
depois do Precónio. 
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LEITORES 

 
1ª LEITURA 
- 
 
SALMO 
- 
 
2ª LEITURA 
- 
 
SALMO 
- 
 
3ª LEITURA 
- 
 
SALMO 
- 
 
4ª LEITURA 
- 
 
SALMO 
- 
 
 
8ª LEITURA EPÍSTOLA 
- 
 
ALELUIA (SALMO) 
- 
 
ORAÇÃO DOS FIEIS 
- 

5ª LEITURA 
- 
 
SALMO 
- 
 
6ª LEITURA 
- 
 
SALMO 
- 
 
7ª LEITURA 
- 
 
SALMO 
- 
 
LADAÍNHAS 
 
- 
- 
- 
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SERVIÇOS DOS DIÁCONOS\ACÓLITOS 

 
EVANGELHO 
- 
 
CÍRIO/PRECÓNIO PASCAL 
- 
 
ASSISTENTE 
- 
 
MISSAL 
- 
 
 
PREPARAR O ALTAR E INCENSAR 
- 
 
PREPARAR O ALTAR \ CREDÊNCIA 
- 
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acendem as luzes da igreja depois do Precónio ver que 
luzes (mas não as velas do altar, nem do trono nem dos 
altares laterais). 

 
Ao chegar ao altar, o Presidente da Celebração 

dirige-se para a cátedra antes  coloca o círio pascal no 
respectivo candelabro se não houver diácono. 

Em seguida apresenta-se o turíbulo para fazer 
incenso e o diácono pede a bênção ao Presidente da Cele-
bração. 

 
 PRECÓNIO PASCAL 

 Terminado o precónio Pascal apagam-se as velas 
e sentam-se. Enquanto dois acólitos recolhem as velas 
aos concelebrantes\acólitos. 

 O acólito que acompanha os leitores aproxima-se 
um pouco antes de terminar o precónio para trocar o 
livro do precónio pelo leccinonário de modo a que o diá-
cono\Presidente da Celebração traga o livro do precónio 
para a credência. 
   

LITURGIA DA PALAVRA 
O Presidente da Celebração dirige ao povo uma 

breve admonição. E seguem-se as leituras. 
Após cada salmo todos se levantam, e o Presidente 

da Celebração faz uma Oração. 
 
 
 

ORAÇÃO DA 7ª LEITURA 
 Depois da última leitura do Antigo Testamento e 

da oração correspondente, acendem-se as velas do altar. 
 
GLÓRIA 

De seguida entoa-se o Glória a Deus nas alturas. 
E tocam-se os sinos. 
 
ORAÇÃO COLECTA 
 
LEITURA DA EPISTULA 
 
ANÚNCIO DO ALELUIA 
SALMO RESPONSORIAL 

Para a proclamação do Evangelho não se levam 
círios. 

Depois do Salmo Responsorial faz-se incenso e o 
diácono que vai proclamar o Evangelho recebe a bênção.   
 
EVANGELHO 
 

 
 
- chamar o turíbulo/naveta 
 
 
 
 
 
 
 
 
- preparam-se os acólitos que vão 
recolher as velas aos concele-
brantes. 
 
 
 
- Prepara-se o acólito que acom-
panha os leitores. 
 
 
 
 
- ao início da 7ª leitura chamam-
se: 
1 acólitos que vão acender as 
velas: 1º do trono 
 2º dos altares laterais 
 3º do Altar 
2 acólitos das campainhas 
 
 
 
 
- Prepara-se o turíbulo e a nave-
ta. 
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- chamar diácono\acólito que 
vai buscar o Círio (lembrar 
que o Círio só volta ao 
suporte depois dos padrinho 
terem acendido as velas no 
Círio)  
 
- preparar a caldeirinha 
 
- preparam-se os acólitos que 
vão acender as velas pela 
assembleia. [quando não há 
baptismos] 
 
 
- um acólito aproxima-se dos 
catecúmenos para que durante o 
cântico, depois da Oração, estes 
se aproximem da frente do 
Altar. 
 
- prepara-se a bacia e a concha 
para o baptismo 
 
 
 
 
- preparar o santo óleo do Cris-
ma que é entregue ao diácono 
assistente da direita do presi-
dente.  
 
- prepara-se a almofada para a 
crismação 
- preparam-se os acólitos que 
vão acender as velas pela 
assembleia. [quando há baptis-
mos] 

 
HOMILIA 

 
 O Presidente da Celebração, acompanhado dos 
ministros, dirige-se para a frente do Altar. 

 
CHAMADA DOS CATECUMENOS 

Depois de feita a chamada dos catecúmenos o presidente 
da celebração faz aos presentes uma admonição. E entoam-se as 
Ladainhas.  
 

LITURGIA BAPTISMAL 
  
LADAINHAS DOS SANTOS 
 No final das ladainhas o Presidente da Celebração 
aproxima-se da bacia da água.  
 
 
 
BÊNÇÃO DA ÁGUA 

Ao iniciar a Oração um diácono\acólito vai buscar o 
círio. 

 
E às palavras (...), Desça sobre esta água, Senhor, (...) 

o Presidente da Celebração coloca o Círio dentro da água e 
continua a oração. 

Terminada  a oração o Presidente da Celebração põe 
água na caldeirinha. 

De seguida os catecúmenos vêm para a frente do Altar 
sem subir o degrau. 

 
RENUNCIAÇÃO 
 O Presidente da Celebração interroga os eleitos 
PROFISSÃO DE FÉ 
 O Presidente da Celebração interroga cada um dos bap-
tizandos. 
 Terminada a profissão de fé o Presidente da Celebração 
aproxima-se da bacia para o baptismo. 
 
RITO DO BAPTISMO 
 
RITOS EXPLICATIVOS 
 Imposição da veste branca. 
 Os padrinhos vão acender as velas ao Círio que o Presi-
dente da Celebração tem nas suas mãos. 
 
 Depois do baptismo apagar as velas dos neófitos 
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CRUCIFERÁRIO/CÍRIO: 

1. 

CEROFERÁRIOS/ 

ACENDEM AS VELAS DA ASSEMBLEIA: 

1. (pequena)  

2. (pequena)  

3. (média) 

4. (média) 

 

MICROFONE: 

1. 

 

ACÓLITOS PARA A PADIOLA 

1. 

2. 

3. 

4. 

 

TURIFERÁRIO: 

1. 

NAVETEIRO: 

1. 

 

 

LAVANDAS: 

1. (toalha) 

2. (bacia) 

3. (jarro) 

 

ACÓLITO DOS LEITORES: 

1. 

2. 

 

FUNÇÕES DOS ACÓLITOS 
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PREPARAÇÃO DA CELEBRAÇÃO 
 
NA SACRISTIA: 
  - lanterna 
  - pinça 
  - missal(missalete) 
  - vela pequena  \ papel (para acender o Círio) 
  - velas para todos  
  - naveta e turíbulo, sem brasas 
  - microfone portátil 
 

NO PRESBITÉRIO: 
  - suporte para o Círio 
  - mesa para a bacia da água 
  - bacia com água 
  - velas sobre o altar 
 

NA CREDÊNCIA: 
  
  - patenas para distribuição da comunhão 
  - lavabo .2 toalhas 
    .bacia/jarro/sabonete/limão 
    . Recipiente para por a água suja 
  - campainhas para o Glória 
  - chave do sacrário 

   - concha para o baptismo 
  - santo óleo do Crisma? 

   - padiola 
  - isqueiro/fósforos 
  - cálices 
  - sanguíneos 
  - corporal Altar 
  - hóstias  .grandes 
    .pequenas 
  - cesto para recolher as velas 
  - vaso para aparar a cera liquida do Círio 
  - Missal 
  - água 
  - vinho 
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CELEBRAÇÃO DA CONFIRMAÇÃO 
 Introdução 
 Oração 
  
 CRISMAÇÃO 
 
Enquanto o Presidente da Celebração está a crismar distribui-
se as velas pelos concelebrantes. 
 
 Depois de crismar o Presidente da Celebração lava a 
mãos sentado. 
 Enquanto o Presidente da Celebração lava as mãos 
começa-se a distribuir a luz pela assembleia. 
 
RENOVAÇÃO DAS PROMESSAS DO BAPTISMO 

Terminado o rito da Confirmação, quando há, 
todos os presentes, com as velas acesas na mão, renovam 
as promessas do Baptismo. 

O Presidente da Celebração em diálogo dirige-se 
aos fiéis. 
 Terminada a renovação das promessas o Presi-
dente da Celebração  asperge o povo com água benta.  
 
 
ASPERSÃO 

 
 
 
 
Terminada a aspersão o Presidente da Celebração 

volta para a cátedra e forma-se o cortejo que vai levar a 
água benta para o baptistério 

 
Omitindo o Credo, dirige a oração universal. 

 
ORAÇÃO UNIVERSAL 
 . 
 Terminada a oração universal dois neófitos\casal 
trazem ao Presidente da Celebração  a patena com o pão 
e o cálice com vinho. 
 
 
 
 
 

 
- preparam-se as velas para os  
acólitos renovação das promessas 
baptismais. 
 
- preparar o lavabo 
 toalha 
 bacia, com limão cortado e 
sabonete 
 jarro 
 
 
 
 
 
- prepara-se a caldeirinha para 
apresentar ao diácono\acólito da 
direita. 
 
 
- um acólito prepara o neófi-
tos\acólitos para a procissão até 
ao baptistério. 
- prepara-se a padiola? e os acóli-
tos que vão levar a água benta 
até ao baptistério 
 
- Lembrar o Diácono\leitor que 
vai ler as preces 
 
 
 
- Prepara-se o turíbulo/naveta 
 
- prepara-se o cortejo com as 
alfaias que vão para o Altar 
 
- Prepara-se o lavabo 
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LITURGIA EUCARÍSTICA 
 Quando o Presidente da Celebração se levanta 
para a apresentação dos dons estar preparado o turíbulo 
e lavanda. 
 
ORAÇÃO SOBRE AS OBLATAS 
  
SANTO, SANTO, SANTO 
 
PAI-NOSSO 
 
 
 
CORDEIRO DE DEUS 
 
 
COMUNHÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RITOS DE CONCLUSÃO 
 
ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
 
 
BÊNÇÃO 
 Os acólitos só pegam nas velas depois de o diáco-
no Presidente da Celebração  cantar os dois aleluias da 
despedida 

- Chamar o Diácono\acólito 
que vai incensar. 
 
- preparar os neófitos que 
vão comungar ao Presidente 
da Celebração [quando há] 
 
 
- os acólitos comungam das 
mão do Presidente da Cele-
bração   
 
 
 
 
 
 
 
- chamar os acólitos das 
velas e da Cruz para junto do 
Altar. 
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